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Ovar, 5 de outubro

@tados regeneradores

_ pelo circulo n.° 7

_____ .- AVEIRO --__

Di». Arthur da. Costa Sou-

za Pinto Basto- antigo

deputado.

Dr. Eduardo Abranches

Femirada Ganha-juiz

da Relação de Lisboa.

A l ' 's e elçoes

Rrealisa-se ámanhã em todo o

reino a eleição geral dos mem-

bros que hão de constituir a fu-

tura camara dos snrs. deputados.

O acto eleitoral vae correr pa-

catamente e quasi desapercebido

a não ser nos grandes centros

onde o elemento republicano quer

mostrar a sua vitalidade e n'um

ou n'outro canto do paiz onde os

reóeldes se esforçam em tran5pór

a muralha contra ellcs levantada.

Realmente uma ingratidão só

ficaria paga com outra ingrati-

dão. O preceito do Nazareno ap-

plicado n'este caso seria uma sub-

 

missão a um grupo de homens

que, cheios de benesses, esque-

ceram todos os deveres de leal-

dade e boa camaradagem politi-

ca; seria a morte do grande par-

tido do saudoso extincto Fontes

Pereira de Mello.

Bem haja, pois, o nobre e hon-

rado chefe do partido regenera-

dor, o snr. conselheiro l-lintze

Ribeiro, que, suffocando os im-

pulsos do seu coração diamanti-

no, esqueceu os laços da intima

amizade, que o prendiam a esses

individuos, para attender sómen-

te á. boa disciplina do partido de

que é chefe e aos interesses e

bem-estar da nação.

_+__

A Rainha Mãe

Sur.“ D. Maria Pia

O correspondente em Roma do

Morning Post, de Londres, fallando

ácerca de Sua Magestade a Rainha

a senhora D. Maria Pia, escreve o

seguinte:

«Durante a recente visita da Rai-

nha Maria Pia de Portugal a Roma,

para assistir ao baptisado da peque-

'na princeza Yolanda,deu-se nm epi-

sodio interessante. A Rainha Marta

Pia é irmã do ñnado Rei Humberto e

mãe do Rei Carlos de Portugal, que

não ha muito tempo tomou algumas

medidas contra as ordens religiOSas

do seu paiz. _

O Vaticano, querendo obter a 1n-

ñuencia da Rainha D. Maria Pia em

favor da sua politica em Portugal,
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fez saber a Sua Magestade que, se

desejava ser recebida em audien-

cía pela papa. Sua Santidade

faria caso omisso da regra que ex-

clue os príncipes catholicos de se-

rem recebidos pela papa quando vi-

sitam a côrte italiana. A unica con-

dição estipulada era que a Rainha

Maria Pia não devia ir ao Vaticano

do Quirinal em carruagem do pala-

cio, mas tinha de partir da legação

portugueza para o Vaticano na car-

ruagem do ministro portuguez.

O plano falhou. A Rainha Maria

Pia não só recusou a audiencia

com o papa, mas manifestou aberta-

mente que, tendo ido a Roma visi-

tar a familia, não tinha intenção de

visitar o Pontiñce. E dizem que

pronunciou estas palavras: «Nunca

me submetterei, nem mesmo com o

consentimento de meu sobrinho o

Rei de Italia, á comedia indecorosa

de sahir de um palacio que não é

a minha residencia e n'uma carrua-

gem que não pertencia á côrte›. E

accrescentou em seguida: cPertenço

a Portugal: e, apesar do Rei de

Portugal ser meu ñlho, não devo

mtrometter-me em negocios do

Estado e ainda menos collocar-

me em attitude contraria á verdade

e aos sentimentos do povo. Não

quero que se diga que faço

opposição ao Rei e ao seu gover-

no›. --

NOTIGHRIO

N

Assembleias eleitoraes

Na sessão da commissão districtal

de 26 de setembro ñndo foram no-

meados para presidir ás 5 assem-
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TRISTE_ REGRESSO

Philomena era a conversado de

Luiz, como 0' leitor lago suppôz. O

seu rosto estava aljofrado de lagri-

mas; as suas mãos, que mais pare-

ciam de princeza que de uma cam-

ponea, apertavam trémulas as mãos

de Luiz.

A chegada do comboio á gare

apunhalára fundo_ os corações dos

'dois namorados; mas Luiz esforçou-

se por desvanecer a mágoa que o

aing-ia.

A sineta da estação dava o pe-

nultimo signal ,de partida: aquelle

-toque foi como um dobre de ñna-

dos para a pobre Philomena,,que

amava de toda a sua alma aquelle

que ia deixam, que ia'para 9 Bra-

-zil em busca de fortuna que no re-

gresso *lhe oñ'ereceríal com .a sua

mio-do marido. '

Mas, voltará elle? Perguntava ella

ao seu triste coração. E abraçava

Luiz debulhada em lagrimas.

Elle não chorava, mas Deus sabe

o que sentia, Deus sabe o seu tor-

mento, embora o animasse a idéa

de voltar rico para ser verdadeira-

mente feliz com a sua Philomena.

Dá-se 'o ultimo' signal. Ouve-se

um côro de soluços, sôam os derra-

deiros beijCis, a machina resfolga

largamente, estendendo o seu pen-

nacho de fumo; o comboio parte.

Agitam-se lenços; o comboio des-

apparece e Philomena, horrorisada

de vêr_ desapparecer o comboio que

levava o _seu querido Luiz, torna

novamente a perguntar ao seu dila-

cerado coraçãoz-Mas, voltará elle?

*

A ausencia de Luiz operára em

Philomena uma mudança completa.

Desapparecera-lhe a alegria ha-

bitual; a sua voz argentina deixára

de ouvir-se durante us trabalhos do

campo ou no caminho da fonte.

Decorrera mais de mez e meio'

desde que Luiz embarcára no porto

de Leixões para as terras de Santa

Cruz e não apparecia a primeira

carta.

Uma manhã, porém, a corneta do

distribuidor rural soou na aldeia, o

que não succedia ha muitos dias.

Philomena teve o presentimento

de que ia receber letras do seu

adorado Luiz, e correu pressurosa

ao encontro do distribuidor.

De facto era elle portador de uma

carta vinda do Brazil, sobrescripta-

da para Philomena.

Não se descreve o contentamento

da pobre rapariga.

Voltava a carta de todos os lados,

sorrindo-se de prazer. Mas Philo-

mena não sabia lêr. Podia ter pe-

dido ao distribuidor que lhe lêsse a

estimada missiva; todavia, não qui-

zera dar-lhe a conhecer os segre-

dos que essa carta talvez contivesse.

De repente, lembrou-se do prior

da freguezia.

-Ahl vou ter com o snr. padre

prior. Os meus amores com Luiz são

para bom ñm, portanto, não devo

receiar que ralhe comigo.. . é o
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bleias eleitoraes primarias, em que

se encontra dividido o nosso conce-

lho, nas eleições que hoje hão-de

ter logar os seguintes cavalheiros:

Assembleia de Ovar (lado nas-

cente), com séde na capella de S.

Mignel-Efectivo-dr. Antonio dos

Santos Sobreira - Substituto - P.'

Francisco Marques da Silva.

Assembleia de Ovar (lado poen-

te), com séde no salão dos Paços

do Concelho - Efectivo--Manoel

Andrade OliveiraJunior -Substz'tuto

_Joaquim Rodrigues Leite.

Assembleia de Vallega, com sé-

de na egreja matriz-Ej'ectz'vo-An-

tonio Augusto Freire de Lyz-

Substituto--Manoel de Oliveira

Martins e Silva.

Assembleia de Esmoriz, com sé-

de na egreja matriz-Efectivo_

Manoel Fernandes de Sá-Substi-

tuto-Pedro Lopes Barboza.

Assembleia de Arada, com séde

na egreja matriz-Efectivo-Abel

Augusto de Souza e Pinho-Substi-

tuto-P3 Joaquim Pereira de Re-

zende.

A auctoridade administrativa é

representada n'estas assembleias

pelos seguintes cavalheiros:

Ovar (nascente), Isaac Julio Fon-

seca da Silveira.

Ovar (poente), Manoel Joaquim

Rodrigues.

Vallega - Manoel

Quadros.

Esmoriz-dr. João María Lopes.

Arada-Manoel de Sá Oliveira.

-*-

Notas falsas

Barboza de

Continúa lavrando a desconfiança

do publico e principalmente da

classe commerCIal por causa das

notas falsas de 5$ooo réis. Todavia

     

meu confessor. . . não tenho segre-

dos para elle. . . vamos. E Philome-

na dirigiu-se apressada para o pres-

byterio.

O padre prior, um sacerdote res-

peitavel, mas muito lhano e prasen-

teiro, estava na cerca do passal, de

chapéu de abas largas e vestes sim-

ples, tratando de uns cordões de vi-

deiras, cujos cachos o mildiu amea-

çava destruir, deixando-o sem vinho

para a missa.. .

_Entao o que é issu, oh rapari-

ga? disse o bom padre prior-_pa-

rece que vens assim a modo de

esfoguiote?

-E' que... trago aqui uma car-

ta de Luiz. . . e desejava que o snr.

padre prior m'a lésse.

_Bravol Fazes de mim... teu

confidente? E' justo. Fui eu que os

baptizei, sou eu que os tenho con-

fessado, e hei-de casal-os, se Deus

quizer;'mas. olha que sempre te di-

go que não gostei nada que elle

fosse para os brazis; teem por lá

ñcado tantos.

(Contínúa).  
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entre nós poucas d'estas teem ap-

   

parecído -..__ _V _- r

Em _ iõnquantidaderapparecem

notas _,sa” .__ o typeç,4_e.›\2$soo réis

e co m' of da não consta que.

os d'ellas tenham cahí-

do oli'BÍaÍnco de Portugal para

realisíirí'a stiãjtroca, «_ ; '

E' certo qué”ao Banco emissorgtem

diariamente ido romaria coas-

tante de““ portadores de notas de

595000 réis, eñ'ectúuar a tropa .cujo

montante attingejtjá; a Vidip'ortante

verba de 23020003000.

Consta-nos- «q-ue até hoje 'apenas

d'estas notas-,temrapparecido 4 reco-

nhecidamente falsas. -4 _ .

A agglomeração do povo quer

na rua de_ S. Julião quer na rua dos

Capellistas temisido extraordinaria,

tendo, por vezes, havido necessida-

w-dew'da' intervenção da“ força ar-

¡ i

Ainda ”só _hai-,xau ordem alguma,

que¡ saibamos, paraasrecebedorias

cid', Concelho _ordenando .ou auctori-

s'ando ,a troca, que se tem feito por_

ç .notas'de réis e de 20$ooo réis.,

_'i'v-Adireqçaodo Banco reuniu na

quarta-feira ,ultima Je, entre outros

'assumimos de expediente, resolveu

_ que &innovaemissão de notas de

555909' _réis fosse, lançada em Circula-

'ção', para_ o_'_.ñm da proxima se-

__m'a.na. . V _nl_ , ..

“ ' _Estradas

irepetida instancias do digno

_ administrador _d _este concelho, con-

' 'seguiu o” illustre "governador, civil Z i

de,Ayeiro que, _da dotação_ çle estra-.

' "das para o seudiStrictp ,na _insigni-

ñoante 'quantia de_6_contos.de reis..

' 'fosse retirada a ,verba de um conto_

e duzentos ,mil réis comdestino ao

começo .ida, ..reparação ,da 'estrada

di's'trictal;.1-si;e V ,Ovar .aaa Carmim-
Tambem' õ mesmo. magistrado em-

'preàómanté o' director de_0_bras

l Publicas_ esseuslbons oiñcios 'para

Í qué-,Jóia ,vÍerb'à' depontesi (0586 ,reti-

rada'quahtiai_,suñjciçnte para a re-

paçraçãdea'c'alçada .a ponte deiferi'o

' do' ri'o"k:la 'Graça','lao que o mesmo

funccionarioannuíu.. ,l . ,i

brete'deve'm príq'cipiar, estes

reparos- . : w: ".

" -já' 'estão concluídos enseguiram

Oseuhlegal curso os estudos ida

*'construççaq_. 'da Estrada de_ _Esmoriz

á 'praia', é'sl'e ' inelhoramento local',

que muito intenssa aos povos das

fregueziasmdçnpqnteumormente aos

de Cortegaça e Êsmoriz, é deVlClO

aos esforços congregados_do _rev_

- abbade- @esta fre'gueziafe' do parti-

do *"reg'eherador do "concelho de_

41mm [que, ¡em talemprehendímçen-

toft'o'i altamente'secundado pelo il-

lustre e *nombrechefe do districto,

v"di":".lVl'ot'ta Prego. 5

. , Foi ,encarregado d'estesestudoso

,Snr,:_engenhei_ro .Neiva Ia quemsão

devidos : &051.05; Os louvores" pelo in-'

creinento que aos mesmos deu.

. HB' › de. orêr que, mui; brevemente,

sgactivem, os _trabalhos ,de cons-

trucção, por cujo motivo felicitamos

.os povos. d'aquellas localidades e

em .especial os de Esmoríz.. v

,_ ,Appariçãoi de cadaver

_A' .homem que _estavamos para

enviar para a= imprensa o nosso ori-_ - A

gihal, ,recebemos a \notimade que“

havia apparecido arrolado na costa,

junto, á- Cruz do Marujo, ao Sul da

praia .do Furadouro, o cadaver de

um individuo -,do .sexo -masculmq

cdi:: identidade se ignora.

o_ numero.. seguinte daremos

promenores.. __ ' ,

Para a Suissa

. . Afim de_ procurar linitívo para os

seus padecimentos, segura na quin-

-cisco Augusto da Silva Leal e An-

'pectivamente juiz e delegados do

ta-feira preterita para a Suissa, o

dilecto migo e conterraneo, dr. Au-

gusto frboza de Quadros, dignis-

'simoj z de direito no quadro, de

magistratura.

ü» AcompanbOu-o na sua viagem

para aquelle paiz seu cunhado e

nosso amigo dr. josé Antonio dkxl-

m.eida,'«" intelligente administrador

d'este concelho, que dentro de quin-

ze dias, tenciona estar de regresso

n°esta villa, tomando, durante a sua

ausartcia, as rede'as da administração

o seu substituto, o snr. Manoel joa-

quim Rodrigues, nosso valente cor-

religionario. ~-

Que aquelle nosso amigo encon-

tre no saluberrimo clima da Suissa

o completo restabelecimento de seus

incommodos, são os nossos mais

-ardentes desejos.

_.*__

Furadouro

Retiraram d'esta praia, durante a

semana finda, com suas respectivas

familias, os nossos amigos dr. Anto-

nio _dos Santos Sobreira, prestimoso

director d°este semanario, Eduardo

Ferraz, _João Coelho e Frederico

Abragão, escrivães de direito d”este

juizo.

-Nos ultimos dias teem alli che-

gado varias familias. das povoações

ruraes.

-r-Alpesca n'esta costa continua

sendo diminutissima, não permittin-

do, além d'isso, a agitação do mar

o trabalho das artes em alguns dos

dias da ultima semana. .

.__*

Eestlvldades

Í Foi 'regularmente concorrida a

festa _que um grupo de devotados

rapazes levou a etfeito no passado

domingo, em honra de S. Miguel, na

'Suacapelllta do largo do mesmo.

_OA pequenissi no templo achava-se

.lindainente ornamentado. o. que já

esperavamos do fino gosto das en-

cantadoras mordomas. '

-Hoje- tem logar na parochial

egreja da visinha freguezia de Val-

Iega 'a festividade dedicada á Virgem

do_ Rosario.

- No proximo _domingo realisar-

se-ha. na sua capella erecta no lo-

gar da Ribeira, a festa em honra

da milagrosa Santa Catharina, á qual

assistirào, segundo, nos aiiirmam, as

duas philarmonica-s- d'esta villa.

No sabbado á noite haverá arraial

com vistosa ílluminação, aerostatos,

fogo d'artiñçio, ateste no- domingo

missa cantada, sermão e procissão,

de manhã, e arraial, de tarde.

E' deipresumir que a esta festa

concorra grande numero de romei-

ros, 'attenta a muita quantidade de

devotos que aquella santinha tem

sob a sua valiosa protecção.

. _.__4______

Magistrados

De regresso de suas terras, onde'-

foram passar as ferias de setembro,

chegaram na segunda-feira ultima, a

esta villa, assumindo os seus cargos

na magistratura, os ex.m°” drs. Fran-

tonio Carlos d'Almeída e Silva, res-

procurador *régio n'esta comarca.

+.

Movimento clvll

No passado mez d'agosto este mo-

vimento foi o seguinte em todo o

concelho:

Casamentos-*14, sendo 12 de sol-

teiros com 'Solteiras, I de solteiro

com viuva e I'_ de viuvo com viuva.

Neste' ultimo ha a notar que o noi-

vo conta 80 annos e a esposa 65!

Nascimentos -62, sendo legítimos

56, e illegitimos 6. Dia'quelles 29 são

varões e 27 femeas e d'estes I va-

râo-e 5 femeasu “ '

Óbitos-39, sendo 18 varões e 21 ¡

femeas. '

____.--_-

Ventre varelr-o

.__

Durante o mez d'Agosto foram

abatidos n'este concelho 64 bois, 3'

vitellas, 3 carneiros,6 porcos, pe-

sando respectivamente 92199, 113,

190, e 600 kilos, dando um total _de

102102 kilos de carne, consumida

n'este concelho _n'aquelle mez.

...__-_.
___-

Prcço dos generos

Segundo a tarifa camararia, os ge-

neros abaixo mencionados correram

em dia de S. Miguel pelos segum-

tes preços no nosso mercado:

700Milho, 2o litros . . .

13050Trigo, › › . n .

Centeio, › › ,. . 700

Cevada, › › , 520

Feijão, › x . . . 133270

Vinho, › › . . . l$000

Azeite, › › . . . 5Ê400

Batata, 15 kilos . 400

“.__-*É*-

Posse

T0mou na segunda-feira posse da

, abbadía de de S. Vicente de Perei-

ra, d'este concelho, o reverendo Vi-

gario e Mattos, illustrado sacerdote,

A'quelle acto assistiram grande

,numero de seus amigos de Estarre-

ja e varios cavalheiros da freguezm

que hoje pastoreia. '

Os nossos sinCeros parabens.

___.*__._._

'Notas a lapls

Tivemos na sexta-feira a honrosa

visita dos nossos correligionarios,

snrs. dr. Antoñib Tavares Affonso

e Cunha, digno chefe do partido re-

generador d'Esta'rreja, e João Pa-

checo ;GOdinho de Castro Corte

Real, notario em Avança.

_Seguiu nowdia 28 de setembro

para Reguengos de Monsaraz, no

correio da noite, 'o nosso Velho ami-

go .Antonio Augusto Freire Brandão,

escrivão de fazenda n'aquelle con-

celho.

,--Passou alguns dias n'estavilla,

retirando-se .já 'a Lisboa, para assu-

mir a direcção .da ¡sua! industria, o

nosso patricio, sor. João dllOiveira

Gomes Silvestre. t

-Em digreSSão commercial, se-

guiu na ,quinta-feira á noite para Se-

tubal, ,o nosso .amigo Domingos da

Fonseca Soares. ~

_Encontra-se entre nós o nosso

amigo ,Fortunato _Freire de Liz, ze-

loso empregado do: commercio.

-Cumprimentamos no principio

da semana n'esta villa, o nosso pre-

sado assignante, snr. Pedro LOpes

Barbosa, habil pharmaceutico epro-

fessor ofñcial de Esmoríz.

_.__-r* -

Atlas de 'Geographla

' Universal

Temos presente o' fasciculo 31.°

d'esta prímorosa publicação, que,

pela sua utilidade e inexcedivel exe-

cução artística, tão bom acolhi-

mento tem tido' pOr parte do publi-

co que deseja instruir-se.

O fascículo 'a' que nos 'referimos

occupa-se do_Canadá do qual inse-

re' um soberbo m'appa a côres.

Acompanham tambem a parte des-

criptiva d'e'ste paiz'as seguintes gra-

vuras: Os terraços do Fraser (Co,-

lombia britanicai, As cataractas do

Niagara', AS 'Cãtamctas de Mont

morency (S._ Lourenço), Pesca do

bacalhau nojbar'zco da Term Nova,

Universidade de Toronto, Quebec,

S. joão da Terra Nova.

Continúa a assignar-se esta util

publicação ha empre'za editora do

em todos os seus agentes das pro-

vincias.

u__..____

Para as oroanças

Acaba de publicar-se o n.° 38

d'esta encantadora bibliotheca, 'sem

duvida o enlevo das creanças é

até. . dos adultos. '

Insere este fascículo os seguintes

contos: O Real bem ganho, Quem

muito falla pouco acerta, O jura-

mento, Os teimosos, adivinhas, cha-

radas, etc.

Conta esta publicação, proñcien- i

temente dirigida pela sor.“ D. Anna

de Castro Osorio, 4 annos de exis-

tencia, o que prova que tem, mere-

cido o apoio das creanças do nosso

paiz onde sem duvida encontram

um grande incentivo para crear gos-

to em aprender a lêr. Além dos at-

tractivos, pois, têm os contos para

as creanpas esta não pequena van-

tagem, que representa um auxilio

não só aos paes que se encarregam

da educação de seus filhos, como

ainda aos proprios professores.

A uns e outros a recommendamos,

dando ao mesmo tempo a boa nova

de que a snr:1 D. Anna Osorio vae

introduzir grandes melhoramentos

n'esta collecção, tornando-a ao mes-

mo tempo util e agradavel. _

O preço da assiguatura annual é

apenas de *68o réis.

Os pedidos devem ser feitos á

administração, que passou a cargo

dos conhecidos editores de Lisboa,

Guimarães, Libanio, 8: CV', _com li-

vraria na rua de S. Roque n.' 108.

_4..._

Gazeta [Ilustrada

Revista de vulgarísação scientifi-

ca, artística e lítteraria.-O n.o 18

d*esta publicação (editada pela Ty-

pographia Auxiliar d”Escriptorio, de

Connbra), que tão bons serviços

vem prestando á educação nacional,

publica a continuação do artigo Me-

teoros Cosmicos pelo considerado

lente da Universidade dr. Gonçalves

Guimarães --jardins d'ensaío de

culturas coloniaes, pelo dr. Casta

Lobo, illustrado lente da Universi-

dade-A casa moderna, pelo erudi-

to critico da arte dr. Teixeira de

Carvalho. Na secção litteraria insere

um prímoroso conto -A Historia de

Miss Cécíl, pelo íllustre poeta Hen-

rique_ de Vasconcellos e uma poesia

_Partilha da Terra, por D. Tho-

maz de Noronha, professor do Ly-

ceu de Côa. Inclue ainda a interes-

sante secção-Curiosidades, além

das de Economia'Domestíca, For-

mulario e Passatempos.

As gravuras reproduzem o quadro

de A. Ramalho, Uma rua d'Evorà,

o de Silva Porto,-Casa Min/rota,

e um desenho representando uma

[anella dom rotula.

GORBESPlINDENGllS

 

olivelra de Azemeis

(Do nosso correspondam)

As familias que se enlevaram, ás

tardes, nas melancholias do canto das

ondas; que assistiram aos episodios

comicos do banho; e que se fatiga-

ram no rodopio da valsa, vem che-

gando de novo ao lar.

As ruas teem um aspecto menos

gelado, e os nudez-vous da moda

animam-se de gargalhadas de, crys-

tal, bordam-se de sil/zouetes elegan-

tes' de mulheres formosas.

O sol vestiu-se de mais feixes de

oirote a lua até parece sorrir-nos

um sorriso pallido de sphinge, que

Atlas de Geographic¡ 'Universal, 'a gente não sabe dizer se é a ma-

Rua da _Boa Vista, 62, r.°, Lisboa, e l licia de quem surprehende um se-  



-r

I

l em Ericeira, na noite tempestuosa

-' ironia' de .quem escuta uma pro-'

'jadas do outômno não tiveram o

.sol, as primeiras sombras_ da noite,

A DISCUSSÃO
3

W

M

se é a Agora eis o que restou-um pobre mutilado,

Morada dos pardaes

. , Que ali fazem amor no tecto esburncado,

"135,33 mentha- Por feros temporaes.

C este à dare -voltamos aos as- E nando a norte vem,--o mastro de madeira
i q

seios da Lage, por entre sebes ver- ' gare“ Pfãlscrutarvdfàrando a e-CJridãm _

des entrançadrs de e missa,221:::::dissesse
de longe a longe, levanta o calice

modesto de perfumes alguma viole-

ta solitaria. -1 - "f '

Ha sempre a certeza de encon-

trarmos alli; distrahidas, alegres, aos

bandos, ainda elegantemente nas

toilette:: claras que as primeiras ra-

gredo de bocca velludosa,

   
   

  

  
  

  

 

  

   

 

Candido Alvaro da Camara.

_-__.----

@UBC' DE ;n33

ADORAÇÃO

poder da esconder na paz annual

dos guarda roupas, todas as damas

mais gentis d7esta terra pequenina.

Nos salões da assembleia, com-

quanto abertos de par em par, não

deslisa subtil nas vertigens da dança,

a nossa mocidade inquieta-servem

apenas aos campeões do bilhar e a

alguns parceiros socegados do sólo

e da suéca.

Pelas lojas, na velha costumeira

da bísca lambída alguns afñciona-

dos, entremeíam dasalegrias tontas

d'uma rôllra ou d'uma chitada a

ma lingua que era imprescindível

aos perfumes do sabão e do ba-

calhau... e que tanto nos lembram,

nluma edição mal nitida, e mal

aceiada, os pontos que disciutiam

Vi o teu rosto lindo,

Esse rosto sem parl

Ccntemplei-o de longe, mudo e quedo,

Como quem volta cl'as ero degredo

E vê, ao ar subin o,

0 fumo do seu lar!

Vi esse olhar tocante,

D'um Hutdo sem igual!

Suave, como lampada sagrada,

Bemvindo, como a luz da madrugada,

Que rompe ao navegante

Depois do temporal.

Vi esse corpo d'avel

Que parece que vai

Levado, como o sol ou como a lua,

Sem encontrar belleza igual á sua,

Magestoso e suave,

Que surprehende e attrahe!

Attrahe e não me atrevo

A contempIal o bem;

Porque espalha o tcu rosto uma luz santa,

Urna luz que me prende e que me encanta!

N'aquelle santo enlevo,

D'urn ñlho em sua mãe!

em que assomou á porta d'aquella

casa agreste, o perñl quasi vaporoso

e encantado' da fatidica Margarida,

a triste heroína das tristezas á beira-

mar.

E ahizvae um kodack d'esta vida

de todos os. dias, por outubro fóra,

desde que tombam, com o adeus do

Temo, apenas presinto

A tua appariçãol

E. se me approximasse mais, bastava

Pôr os olhos nos teus, aloelhaval

Não é amor que eu sinto!

E' uma adoração!

até que o velho relogio da rathedral,

pela cabeça avariada, do sachmsta

da parochia, 'começa a badalar a

hora conhecida do tardo das velhas

tropelías dos contos de creança.

Que as azas rovidentes

D.) anjo tute ar

Te abrigaem sempre á sua sombra pural

A mim basta-me só esta ventura

De vêr que me consentes

Olhar de longe. . . olharl

 

João de Deus.

LlT'l'lllllTllllA

  

RUINAS

O Moinho Velho

O OUTOMNO

E' tudo ermo e silencio na selva-

Tudo inspira tristeza e pavorl

Nem nos padres ha manros de relva,

Nem já sôa na selva o cuntorl

A

Destaca-se no cimo, o velho luctador,

Desmantelado c só. .

Quando o vento assohia a aria do terror,

E pia o noitibó, ,

No coração da noite envolta em vendaval,

Avulta, qual phantasma, escuro, colossal.

Tudo indica na face da terra

Que e' chegada uma quadra mais tristel

Já no monte, no valle, na serra

Densa bruma invernosa persistel

Outr'ora, nr vo e são, mal vinha a madrugada

Soltava o panno branco,

Voltcjando, veloz, nos bra_ os_ da rajada

A valsa em salão ronco. -

E dava gosto vêl-o, assim'á luz dodiaa

Bello como um rapai, louco como a alegria.

Avesinhas piando. piando,

Outras plagas mais doces buscaraml

P'ra na volta do clima mais brando

Os seus doces trinados guardaraml

As ilorinhas que a brisa fogueira

Docemente embalando afogou,

Arrancadas da verde balserra
As mo as do logar, em ranchos galhoEiros _ _

O cruel aquilao as levou!
abiam-lhe o caminho,

N'esse tem feliz, passado ha bons ja neiros,

Da vida 'do' moinho,

E lá no morno ,dôce á roda da moenda

Cantavam madrigaes de velha e moura lenda.

A folhagem do ve'ho carvalho

Já a terra alagada juncou:

E a rolinha não tendo a asalho

Outro sitio mais quente uscoul

.Nos cam os em redor os rudes lavradores,

, À w i A &slim; do' trabalho,

Qdê'davam se a mirar, á taia

O seu esvel'to talho,

E quandoio vento enchia as velas, a valer.

ClamaVHm, sem lisonja: aquillo é que é moer,

Nem o sol que doirava o regato

Lá espelha seu rosto formosa:

Só se vê do bulcão o retrato

Que deslísa no céo tenebroso¡

de amadores,

.lá ribomba no espaço o trovão,

Rubras fachas no céo resplandeceml

Inpellidas d'enorme vulcão

Frias aguas o sol o intumeceml

A fada da Intima, a magica varinha,

Lançára-lhe a granel montanhas de farinha

o t Joga 'ur-lhe:: lida. . . V _~ '

*Nenhum " 1'¡ luziaà-lh'e ea esperança

D'um bem estar honesto, o riso d'abastança,

, No'declínar vida.

.lá no céo não se avistam estrellas

Rutilando com vivo esplendorl-

Só norma: e na terra ha procellas
1;- , .

Que nos causam tristeza e pavor!

@mídia a* desventura' i 'a' negra m'erisageira

Guaratuba-íon“: ' - '

:Espuma-Pois, ,sucursal D¡ ;namora o cegueira

E' esta a lei fatall

'E desde “eht'ãojo triste, alvo de me sina,

Resvalou nospendor da míàera mina,

Erguerir-se' no ' val.“ na' margem do “ribeiro,

Um competidor novo,

"Wbrmqueánopãmmneentãoamadora,

,H ;P'ra lá corria-o povo., _, I_ ,__ ,. 4.3.,

Animes/who,- pois. 'o 'frio e uecimem'ov

Levava a pa: ao mof_ _ode vento. 
E' a quadra tristonha do outomno

Que nos chega com mil dissabores,

v Em que a' terra em um triste abandono

Restará sem folhagem, nem flôresl

(Mas no fim d'esta quadra inclemente

Nos Virá outra qua-.ira mais bella!

Em' que'l'md'a balaeira' pendente

Se ouvirá a gentil philomelal

_r J. Xavier do Paiva.

_Annoncios divers-os

Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

 

AVAVAVAVAYA

[l Bandarra!

REPERTORIO NOYO D0 SÉCULO 20

› Para |902 4

¡.° ANNO DA sua PUBLICAÇÃO

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 21| a 219.

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

_ooo-

Util a todas as classes

*

Recreativo e noticiosa

___

s. THOMÉl-Ovar

 

Com prophecias,joonceitoa, trovas

e curiosidades

RELAÇÕES

PREÇO, AVULSO. 20 RS_

Grande desconto para 'revender

'snnvrcnns

_ Que as adeleiras são obrigadas a en-

vnar semanalmente ao commissariado de

›_----
policia.

DBDüSllli ll'd llllllllilllil Cllllllílçilü A' venda na mas. CIVILISAÇÃO_

PORTO R““ de Pa58053 Manoel. 21.¡ a 2l9 (pro-
ximo á Rua de Santo Ildefonso).

2¡ I-R. de Passos Manoel-2l9

VAVAVAAAVAV

 

Bibliotheca Social 0perari|

62, R. de s. Luíz, 6'2

_OVAR ,CORAÇÃO DE MULHER

ANTONIO na CONCEIÇÃo, _

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-.

eldade a 400 reis o contou

A publicação

mais emocionante da actualidade

 

40 réis por semana

TESTAMENTOS

DWERSOS ANIMAES
Brinde a todos os assinantes:

  

" A TORRE DE lillllll

Gallo Burro

Cão Cavallo _=._

Porco Boi

Gato Coelho '

0mm Mm, Romance de lagrimas!

Galliuba Rato

A 10 REIS CADA UM

HISTORIA GERAL

DOS JESUITAS

Instituições. costumes o myslerios,

desde a sua fundação ato aos nossos

dias. coordenada dos melhores

anctores. tanto nacionnos

como estrangeiros. se undo o plano de

ll. A. Alti illan

POR

T. LINO nmssmmçlo

'Publicação a fascículos semanaes

de 2 folhas de 8 paginas cada,in-4.',

gr. formato, contendo cada fasciculo

:4 magníficas gravuras: ou a tomns

mensaes de to fol. de 8 pag. cada,

 

Notas do Expedição

A PREÇOS REDUZIDOS

Vendem-se na Imprensa Ct-

viusação--Rua de Passos Ma-

noel, 211 a 219- PORTO (pro-

ximo a Rua de Santo Ildefono).

 

AOS VlTlCULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbados, em competencia de qualida-

des e preços com qualquer vireirista.

Tem grande deposito de esteios pro-

prios para ramadas e bardos, que cus-

tam metade dos de esquadria.

Silva Cerveira

contendo 20 gravuras

60 réis cada fasciculo semanal.

Tomo mensal, 300 réis Praça-OVA!!

  



4 A DISCUSSÃO

  

JOÃO CHAGAS & EX-TENENTE COELHO Antiga casa Bertrand

r :à ¡39,'Rnn do Jardim do Ragedor, 4|
IOSÉ BASTOS

< Historia da Revolta do Porto
HISTORIA JESUITÂS 31 DE JANEIRO DE 1891 A NOVA COLOOOOAO MPIJLAII

v
HENRI DEMESSE

P- ZACCONE Illustrada com cerca de 150 photogravuras-retratos. vistas. locaes. cu- .
&aumentadaecaordenada por rinsos documentos e 30 reproducções, em papel de luxo, de photographias dos US &nllll'es da

a vultos mais notaveis do movimento.

Libera” Assigna-se aos fascículos samannns de -16 paginas. an preco de 00 réis,

portuguezes e brazllelros e aos lumos mensaes de cinco fas-:iculus. aO preço de 3UU réis-pagos no

' acto da entrega.

   

Grande romance d'nmor, hiato-rico,

de cupà e espada. :Ilustrado com 217

aplaudido.? gravuras. _

Com gravuras Pedidos á Empreza Democratic:: de Portugal, rua dos Doura- C d d _

Ed¡ ao 0 "lar dores, 29. em Lisboa. e á Agencia de l'ubllcaçncs do norte, rua de a a c“ em““ de 3 foi?“ 00m 3 gravu-
ç p p Santa Cathariua. 454. no Parto. Nas I .calidndes da ¡Jruvi1›ciO.-mn casa dos maiores "as ° uma calm Illustrada

    

A mais barata ! a M_M_____:ú_Í A::__

BIBLIOTHEOA lLLUSTRADA OOWJOBNÀLÀO SEO'OLO, '
Sob aprotecçâo dos LIBERAES #473, Rua Fon/10m ?1118304 V W › _=_

nm.. «um por
HISTORIA SOCIALISTA16 paginas com 560 linhas,

W 6:160 palavras, 23:620 lettras › GU E MON (lgsn_lwo)

Soh a direcção de Jean .laurés

P'reço . . . . (SO réis

 

POR
2 RS_ EM LISBOA - ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR Cada caderneta de 2 folhas de B pa-

.E , _ ,
n il] d . o

= Grande edição de luxo, Illuslrada com numerosas gravuras em madeira g as Ca a uma' i" 4- - grande fmuuito.

  

PROVINC'IAS 25 35'- _ _. - '_ , - v- . -, Com 2 espleudidas gravuras, pelo me.m_ e rOpIOduccao clumua, cuidadosamente reusta e ampliada pelo auclor n s, e uma capa mamada

UMA CA“ERNETA P0“ SEMANA 60 RÉIS

EDITORES--BELEM Gr C ^ Um tomo por mez 300 réis 40 na.
' l A ' __

Uma caderneta por semana
R. Marechal Saldanha, 26 A *E*LAS

Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas

ca'la uma, in-4.°, grande formato, com

LUCTAS' D°AM0R Geographia Universal z:L:O::“:::::;::"m'
ROMANCE DRAMATICO

 

_m PUBLICAÇÃO MENSAL zoo lléls
'~ ' CADA FASCICULO. . . . . . . . . . . . 150 reis Um tomo pormez
1“““ “mms A nm DA BOA-VISTA. 62-1.“ ESQ.

so réw cada caderneta 86'17“71“ LISBOA AVENTURAS PARISIERSES
e cada 'UOL bYOCh. 450 réu' __________V_v _.,____.,_*..›_________,_ _

DANIEL DEFOE Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

A8* BMW““ VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

 

(annaea sucratos da inquísiçáo

Romance, mm"” por . . N N CRU É VOLUMES PUBLICADOS:

         

A Formosa Costureiral ,_ D' JULIA“ 6mm““ Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR Coração d'lleroeCad¡ caderneta 4104 folhas ou 3 folhas e
_It-

Honra por Dinheirouma estampa, por semana, 40 réis.
' ' . _

Cada volume brochndo, 400 réis. V _7-4 cada *faãçlçuilo' ' ' ' ' _réls _ ___-_›_ Vlülorlas dO Amor

É LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.' Vingança de Mulher
108, Rna de S. Roque, lili-[41880.1 As Duas [mas

LIVRARIA CENTRAL A. DA SILVA GAYO (DR.) "WS “um”,DE

A llora dO Gasugo

MA.R I O158, Rua (1.a. Prata., lôO-LISIJOA

_.7 _ _

GRANDIOSO

F E M P R E Z ATUBERGULOSE SOCIAL
DA

serie de pequçnos romances _ , _ _ . ' 'escriptos por Episodms das luclas cms portuguczas (1820-1804) Hlstoriíngñní?rtugal
l Nova edição luxuosa e profusamcntc !Ilustrada Li ' Md. _ 95, R .4 _95

ALFREDO GALLIS pelo distincto artista Conceição Silva mm o ma “a “gw"

- A 4
- . I- ] A í- I \\ «Ml _ ._ A'

_ .a A
É *

MARAVILHAS DA NATUREZAcam
Scienulíca, artistlca, Industrial, agricola

(o HOMEM E os AMMAES)
I.° volume a subir-Preco 500 réis. publicação mensal em vol. cartonados de 04 a 86 paginas l Dascripçã" POP“” "as "Ç as hum"

COMMOVEDOR ROBIANCIÉ IJISTORICO

 

critica sobre os males suciaes.

 

A. E. BREIIM

 

  

   

ao preço de 11") ..as nas e do_ ruino anima!, edição portugue-
__

_
za 6lãrgguzs¡mãmtarule_Illustradzl. l 3

- -_ Estão ublicados os seguintes volumes: __ r Is ca a asclcuo !pensa e 00
A Gina» OI'tllglleza Adubospchimícos e estrumes, por C. (lu Lima Alves.-0 Transwaal, por An- "em cada mm” mensal- ASS'Suat"" Per-

tonin Alva:: de Camamu-Guía pratico de photographia, por Arnaldo FOOSeca.- ' mana"“ na “de da “mine“-
poa_ 0 Pode-rio da Inglaterra, pur José de MacedO.-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

deu de Freita-»Pedra Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil. por Fausti- "mw" A“” " ' ' ” ” '* “ M*
Alberto Bem no da Fous_eca.-Tratamento natural.. (Physiopntbia; 4:' Parte: Hygjeua. 4 vol. E' agenw em 0m¡- de [mas as ohms

_ pelo dr. JOOO Bentes Castel-Branco. 2. Parte: Therapeutlca (medicaçao) l vol. 'me . i .
n A sabir: Almas do outro mundo, por Amadeu de Freitas. ¡ _ “nas "nuno “das “me 30mm'Preço . .« .7.4 a . . õOO reis Todos os pedidos devem ser dirigidOs à Livraria Editora. no. 0 sur. Silva Cerveira.


